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Este material foi desenvolvido pela equipe técnica e pedagógica da VERSATEC. O Curso 
de Formação Inicial Para Uso do e-SUS APS Para Profissionais de Nível Médio, Técnico e 
Superior foi elaborado especialmente para capacitar profissionais da saúde a utilizar a 
plataforma e-SUS APS, que é uma ferramenta essencial para a gestão e organização do 
atendimento nas unidades básicas de saúde. Com uma abordagem prática e dinâmica, este 
curso irá proporcionar aos participantes um amplo conhecimento sobre o e-SUS APS, desde 
o seu funcionamento até a sua aplicação no dia a dia da atenção básica. 

Ao longo do curso, você irá aprender sobre o cadastro de pacientes, o agendamento de 
consultas, o registro de atendimentos e procedimentos, a geração de relatórios e muito mais. 
Além disso, você irá entender a importância do e-SUS APS para a melhoria da qualidade 
do atendimento em saúde, a otimização dos processos de trabalho e a tomada de decisões 
estratégicas 

Em caso de dificuldades de utilização desse ambiente, envie um e-mail para 
suporte.esus@versatecnologia.com.br informando o assunto: Suporte ao Ambiente Virtual 
do curso EAD do e-SUS APS ou entre em contato através do telefone 33 99931-8377. 

 

Desejamos a você uma excelente experiência de aprendizado e muito sucesso em sua jornada 
profissional! 

 

 

 

 

 

 

 

 

Curso de Formação Inicial Para Uso do e-
SUS APS 
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1- Apresentação 

O módulo CDS para ACS foi criado para apresentar aos ACS forma como deve ser feito os 

registro e cadastro através das fichas de CDS,  é uma ferramenta essencial para a gestão de 

informações em saúde pública. Nesta apresentação, vou explicar como este módulo funciona e 

como pode ser útil para sua equipe de saúde. 

O CDS (Coleta de Dados Simplificado) é um sistema que permite aos Agentes Comunitários 

de Saúde (ACS) realizar o registro de dados das visitas domiciliares. Com o uso do CDS, os ACS 

podem coletar informações como dados pessoais, doenças, condições de saúde, histórico de 

vacinação, entre outras informações relevantes para o acompanhamento e tratamento de 

pacientes. 

A Coleta de Dados Simplificada (CDS) é um dos componentes da Estratégia e-SUS APS, 

sendo utilizada principalmente nos serviços de saúde que não dispõem de sistema informatizado 

para utilização rotineira no trabalho. 
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2- Objetivos  

A disciplina CDS (Coleta de Dados Simplificada) para ACS (Agentes Comunitários de 

Saúde) possui diversos objetivos, que visam capacitar os profissionais de saúde na utilização 

do módulo CDS e na gestão de informações em saúde pública. Entre os principais objetivos, 

destacam-se: 

• Capacitar os Agentes Comunitários de Saúde na utilização do módulo CDS, 

fornecendo conhecimentos teóricos e práticos sobre o uso da ferramenta. 

• Melhorar a qualidade da coleta de dados pelos ACS, fornecendo orientações sobre 

como coletar informações de forma precisa e completa, evitando erros e 

inconsistências nos registros. 

• Promover a integração das informações coletadas pelo ACS com o sistema ESUS 

APS (Sistema de Informação em Saúde para Atenção Primária à Saúde), facilitando 

a gestão e o compartilhamento das informações entre os profissionais de saúde. 

• Aprimorar o acompanhamento e tratamento de pacientes por parte dos profissionais 

de saúde, fornecendo informações relevantes para a identificação de problemas de 

saúde e desenvolvimento de planos de cuidados personalizados. 

• Contribuir para a melhoria da saúde pública, fornecendo informações precisas e 

completas para a gestão de políticas públicas de saúde e o planejamento de ações e 

intervenções na comunidade. 
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3. Módulo CDS 

O Sistema com CDS ou o Módulo CDS (do Sistema com PEC) é um sistema de apoio à 

digitação das fichas que compõem esse sistema. A Figura 7.1 apresenta a tela principal do CDS, 

na qual também são visualizadas os módulos para o registro de informações, que compõem o 

sistema e-SUS APS. São elas: 

• Cadastro individual; 

• Cadastro domiciliar e territorial; 

• Atendimento individual; 

• Atendimento odontológico; 

• Atividade coletiva; 

• Procedimentos; 

• Visita domiciliar e territorial; 

• Marcadores de consumo alimentar; 

• Avaliação de elegibilidade e admissão; 

• Atendimento domiciliar; 

• Síndrome neurológica por Zika/Microcefalia; 

• Vacinação. 

Figura 1.1 - Tela do menu do CDS 

 

Fonte: SAS/MS.. 
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3.1 Orientações Gerais sobre o Processo de Digitação das Fichas 

O processo de digitação deve ser definido no âmbito da gestão municipal, considerando 

os aspectos logísticos e os recursos humanos disponíveis para esse fim. Em especial, considerando 

os diferentes cenários de implantação, como visto no Manual de Implantação da Estratégia e-SUS 

APS, o fluxo deve estar adequado a cada realidade. 

Veja a Nota Técnica: Alimentação dos sistemas de informação pelos profissionais das 

equipes de Atenção Básica ([http:// 189.28.128.100/dab/docs/portaldab/documentos/ 

NT_ACS.pdf]). De modo a facilitar o processo de digitação, foi elaborado modelo padrão de 

cabeçalho para todas as fichas usadas no Sistema com CDS, como ilustrado na Figura 1.2. Estes 

campos não são registrados no sistema, tampouco existe relatório desse processo, e são de uso 

exclusivo dos responsáveis pela digitação para controle interno da digitação. 

Figura 1.2 - Cabeçalho- padrão das fichas CDS  

 Fonte: SAS/MS. 

Cada campo é definido da seguinte maneira: 

• DIGITADO POR: nome do profissional que digitou a ficha; 

• DATA: dia em que a digitação foi realizada; 

• CONFERIDO POR: nome do profissional que fez a supervisão do processo de digitação 

da ficha; 

• FOLHA Nº: este campo pode ser utilizado na organização do processo de trabalho do 

profissional que preencher as informações da ficha em determinado contexto, 

identificando, quando for o caso, o número da folha usada para esse fim. 

3.2 Orientações Gerais sobre Digitação das Fichas no Sistema 

Conforme vimos na Figura 7.1, o Sistema com CDS organiza as ferramentas para 

digitação por fichas. De modo geral, quando acessamos alguma das fichas é possível observar a 

lista com os registros que já foram digitados no sistema (estará vazia quando não houver nenhuma 

ficha digitada, ou se já tiverem sido enviadas), como podemos ver na Figura 1.3, para o caso das 

Fichas de Atendimento Individual. 

http://189.28.128.100/dab/docs/portaldab/documentos/NT_ACS.pdf
http://189.28.128.100/dab/docs/portaldab/documentos/NT_ACS.pdf
http://189.28.128.100/dab/docs/portaldab/documentos/NT_ACS.pdf
http://189.28.128.100/dab/docs/portaldab/documentos/NT_ACS.pdf
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Figura 1.3 - Ficha de Atendimento Individual - listagem  

 Fonte: SAS/MS. 

Portanto, para digitar uma ficha, selecione a ferramenta correspondente, na tela principal, 

conforme a ficha que deseja digitar. Após abrir a tela de listagem da ficha correspondente, clique 

no botão . Logo depois, já é possível iniciar a digitação da ficha. Nas seções a 

seguir, cada ficha será abordada com mais detalhes. 

Neste momento, vale destacar ainda o componente de filtro , disponível na listagem 

das fichas, conforme podemos ver na Figura 7.4. Ele permite a realização de pesquisa utilizando 

algumas informações dos cabeçalhos das fichas, como o CNS do profissional, data de nascimento, 

CBO, CNES da unidade onde a ficha foi preenchida, INE, entre outras. Os campos de pesquisa 

variam de acordo com cada ficha. 
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Figura 1.4 - Componente de filtro da listagem das fichas   

Fonte: SAS/MS. 

 

Para filtrar a lista, digite a informação desejada no campo correspondente e clique no 

botão Pesquisar . Para retirar o filtro, deixe todos os campos vazios e clique 

novamente em Pesquisar. 

Outra funcionalidade importante na listagem de fichas é o controle de envio das fichas. 

As fichas não enviadas recebem uma marcação especial, como podemos ver na Figura 1.5. 

Quando uma ficha é enviada a marcação some, indicando que a ficha já foi enviada/transmitida 

para o SISAB. 

Figura 1.5 - Fichas não enviadas   

Fonte: SAS/MS. 

A partir da versão 4.3 do sistema e-SUS APS, as fichas são pré-salvas em formato de 

rascunho, evitando que os dados se percam. Entretanto, para que a ficha seja enviada é necessário 

salvá-la. Quando a ficha estiver no formato rascunho irá apresentar uma marcaçao na cor laranja. 
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Figura 1.6 - Ficha no formato rascunho   

Fonte: SAS/MS. 

Se aparecer essa marcação na cor laranja na listagem das fichas clique em editar  e 

em seguida clique em “Salvar” para que a mesma possa ser enviada. 

Na listagem das fichas, ainda existem várias ações possíveis para cada registro e, por padrão, 

as seguintes opções estão disponíveis: 

•  Visualizar: permite visualizar as informações de uma ficha digitada; 

•  Editar: permite fazer alterações em uma ficha digitada. Disponível 

apenas para fichas não enviadas. 

•  Excluir: permite excluir uma ficha digitada. Disponível apenas para 

fichas não enviadas. 

Com exceção da ficha de vacina, caso a ficha digitada já tenha sido transmitida para o SISAB, 

não será possível editá-la ou excluí-la (botão esmaecido), apenas será possível visualizar a 

ficha . 

3..3 Inconsistência ao Finalizar a Digitação 

Ao finalizar a digitação de uma ficha, clique no botão . Caso o sistema 

não detecte alguma inconsistência, o sistema salvará os dados e voltará para a tela com a lista de 

registros/colunas da ficha. 
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Caso haja alguma inconsistência, o sistema mostrará mensagem na tela indicando os 

campos que deverão ser corrigidos, como ilustrado na Figura 1.6. 

Figura 1.6 - Verificação de inconsistência ao finalizar a 

digitação 

 Fonte: SAS/MS. 

Verifique as mensagens, corrigindo a informação conforme estiver preenchido na ficha. 

Caso ela esteja preenchida de forma inconsistente, em relação à validação do sistema, cancele a 

digitação da ficha e informe o supervisor, a equipe de saúde ou o profissional responsável pelo 

preenchimento dela. 

Caso alguma inconsistência seja detectada pela validação do sistema, o supervisor ou o próprio 

profissional deve ser avisado para que esta ficha possa ser verificada na origem da informação. 

3.4 Cadastro da Atenção Básica 
O Cadastro da Atenção Básica (AB) é uma extensão do CadSUS no que se refere aos 

dados que apoiam as equipes de AB a mapear as características sociais, econômicas e de saúde da 

população adscrita ao território sob sua responsabilidade. Esse cadastro está organizado em duas 

dimensões: a) Cadastro individual e b) Cadastro domiciliar e territorial. 

3.4.1 Cadastro Individual 

Na tela principal, clique em “Cadastro individual”. A janela com a lista de fichas digitadas 

de cadastro individual será mostrada, conforme a Figura 1.7. É possível visualizar esta lista e as 

opções relacionadas a cada registro, além das opções de filtro da lista. 
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Figura 1.7 - Tela principal do cadastro individual 

Fonte:SAS/MS. 

3.4.1.1 Adicionar Cadastro Individual 

Após clicar no botão "Adicionar", o sistema mostrará a tela de preenchimento da ficha de 

cadastro, conforme as Figuras 1.8, 1.9 (continuação) e 1.10 (continuação). 
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Figura 1.8 - Adicionar cadastro individual   

Fonte:SAS/MS. 
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Figura 1.9 - Adicionar cadastro individual - continuação   

Fonte:SAS/MS. 
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Figura 1.10 - Adicionar cadastro individual - continuação   

Fonte:SAS/MS. 

Para digitar a ficha de cadastro, atente para o que se segue: 

3 .4 .1 .1 .1  INFORMAÇÕES DE CABEÇALHO 

1. Preencha os campos do cabeçalho, digitando os dados que constam na ficha de cadastro; 

 

a) Ao incluir o número do Cartão SUS do profissional, o sistema mostrará opções para o 

CNES e o INE que vêm da base de dados do CNES importado na instalação da aplicação; 

b) Caso o profissional tenha apenas um vínculo no município, os dados serão preenchidos 

automaticamente; 

c) Caso o trabalhador tenha mais de um vínculo, o sistema mostrará as opções e o digitador 

indicará o que está registrado na ficha. Também são apresentados para o preenchimento, 

dependendo da ficha que irá digitar, os campos “microárea” e a data em que o cadastro 

foi realizado; 

3 .4 .1 .1 .2  DADOS DE IDENTIFICAÇÃO 
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2. Preencha os “Dados de identificação” do cidadão de acordo com a ficha CDS. Se a resposta da 

questão “Cidadão é o responsável familiar?” for “Não”, o campo “CNS ou CPF do responsável 

familiar” deve ser preenchido obrigatoriamente; 

 

3 .4 .1 .1 .3  INFORMAÇÕES SOCIODEMOGRÁFICAS 

3. Preencha as “Informações sociodemográficas” de acordo com as informações da ficha. Se a 

resposta de uma questão for “Sim”, verifique as opções adicionais de preenchimento (ex.: Tem 

alguma deficiência? “Sim”. Então, responda também “Se sim, quais?” outro exemplo; É membro 

de povo ou comunidade tradicional? Se sim, qual?). No momento da digitação, deve- se escolher 

uma das opções disponíveis no software, conforme seu preenchimento na ficha. 
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3.4 .1 .1 .4 QUESTIONÁRIO AUTORREFERIDO DE 

CONDIÇÕES/SITUAÇÕES DE SAÚDE 

4. Preencha as informações de “Condições/situações de saúde gerais” do cidadão de acordo com 

os dados da ficha. Observe que algumas perguntas devem ser especificadas caso a resposta seja 

“Sim”; 
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3 .4 .1 .1 .5  CIDADÃO EM SITUAÇÃO DE RUA 

5.Preencha as informações de “Em situação de rua” de acordo com as informações registradas na 

ficha. Observe que a pergunta “Está em situação de rua” é obrigatória; 

 

6.Após a digitação dos dados, clique no botão  e, caso haja alguma 

inconsistência, o sistema mostrará mensagem na tela indicando os campos que deverão ser 

corrigidos. Se não houver inconsistência, o sistema salvará os dados e voltará para a tela anterior. 

3.2.1.2 Adicionar Cadastro Individual com Termo de Recusa 

Para fazer cadastro individual com termo de recusa, siga os passos: 
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• Passo 1. Preencha os dados de cabeçalho e de identificação do cidadão; 

• Passo 2. Marque o campo “Termo de recusa do cadastro individual da Atenção Básica” 

quando o cidadão não desejar ser cadastrado pela equipe de saúde, seja Saúde da Família 

ou Unidade de Saúde Tradicional; 

 

Caso o campo “Termo de recusa” seja marcado, os campos ficam desabilitados para 

preenchimento, exceto os campos de identificação do cidadão. 

3.4.2 Cadastro domiciliar e territorial 

Na tela principal do CDS, clique em “Cadastro domiciliar e territorial”. A janela da “Lista de 

cadastro domiciliar” será mostrada, conforme a Figura 7.11. É possível visualizar a lista de 

cadastros realizados, o componente de filtro e as opções relacionadas a cada registro. 

Figura 1.11 - Tela principal do cadastro domiciliar   

Fonte: SAS/MS. 

Como vimos nas orientações gerais de digitação das fichas, várias ações podem ser realizadas 

para cada registro. E, em especial para as fichas de Cadastro Domiciliar, ainda podem ser 

destacadas duas opções: 
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•  Cadastros individuais: permite visualizar dados das famílias 

vinculadas àquele domicílio; 

•  Atualizar: permite atualizar os dados cadastrais do domicílio. 

Por fim, o botão  é utilizado para incluir novos cadastros domiciliares. Vamos 

observar como é realizado este cadastro. 

3.2.2.1 Adicionar Cadastro Domiciliar 

Após clicar no botão "Adicionar", o sistema mostrará a tela de preenchimento da ficha de 

cadastro, conforme a Figura 1.12. 
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Figura 1.12 - Adicionar cadastro domiciliar  

 Fonte: SAS/MS. 
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Para digitar a ficha de cadastro, observe os seguintes itens: 

3 .4 .2 .1 .1  INFORMAÇÕES DE CABEÇALHO 

1.Preencha os campos do cabeçalho, digitando os dados que constam na ficha de cadastro; 

 

a) Ao incluir o número do Cartão SUS do profissional, o sistema mostrará opções para o 

CNES e o INE que vêm da base de dados do CNES importado na instalação da aplicação; 

b) Caso o profissional tenha apenas um vínculo no município, os dados serão preenchidos 

automaticamente. 

c) Caso tenha mais de um, o sistema mostrará as opções e o digitador indicará o que está 

registrado na ficha. Também será apresentado para preenchimento, de acordo com a ficha, 

o campo “Data” em que o cadastro foi realizado; 

3 .4 .2 .2 .1 .2  INFORMAÇÕES DE IDENTIFICAÇÃO E CONTATO DO 

DOMICÍLIO 

2.Preencha as informações do “Endereço/Local de permanência” do domicílio. 

a) Após preenchimento do CEP, os campos “Município”, “UF”, “Bairro” e “Tipo de 

logradouro” e “Nome de logradouro” são completados automaticamente, conforme 

pec_imagem a seguir: 

 

b) Também é possível incluir, nesse cadastro, as informações sobre o “Tipo de imóvel” e 

“Telefones para contato”. Atenção para o telefone, que deve estar acompanhado pelo 

número de DDD do município; 

c) Para o “Tipo de imóvel”, selecione uma das opções: 

• 01 - Domicílio 

• 02 - comércio 
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• 03 - terreno baldio 

• 04 - Ponto Estratégico (PE: cemitério, borracharia, ferro- velho, depósito de sucata ou 

materiais de construção, garagem de ônibus ou veículo de grande porte) 

• 05 - Escola 

• 06 - Creche 

• 07 - Abrigo 

• 08 - Instituição de longa permanência para idosos 

• 09 - Unidade prisional 

• 10 - Unidade de medida sócio educativa 

• 11 - Delegacia 

• 12 - Estabelecimento religioso 

• 99 - Outros 

Atenção para as regras do sistema a partir do Tipo de Imóvel! 

Domicílio: 

- Ao selecionar a opção "01 - Domicílio" para Tipo de Imóvel, serão desabilitados os campos 

"Nome da instituição de permanência" e "Existem outros profissionais de saúde vinculados à 

instituição (não inclui profissionais da rede pública de saúde)?", além do grupo "Identificação 

do responsável técnico da instituição de permanência". Será alterado o nome do grupo "Termo 

de recusa" para "Termo de recusa do cadastro domiciliar e territorial da Atenção Básica". 

Imóveis sem finalidade de moradia/longa permanência: 

- No caso da seleção das opções "02 -  Comércio", "03 -  Terreno baldio", "04 -  Ponto 

estratégico", "05 -  Escola", "06 -  Creche", "12 -  Estabelecimento religioso" ou "99 -  \Outros", 

serão desabilitados os grupos "Condições de moradia", "Animais no domicílio?", "Famílias", 

"Identificação do responsável técnico da instituição de permanência" e "Termo de recusa". 

Também serão desabilitados os campos "Nome da instituição de permanência" e "Existem outros 

profissionais de saúde vinculados à instituição (não inclui profissionais da rede pública de 

saúde)?". 
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Instituição de longa permanência: 

- E se forem selecionadas as opções "07 -  Abrigo", "08 -  Instituição de longa permanência para 

idosos", "09 -  Unidade prisional", "10 -  Unidade de medida sócio educativa" ou "11 -  

Delegacia", os campos "Situação de moradia/Posse de terra", "Tipo de domicílio", "Nº de 

cômodos", "Em caso de área de produção rural: condição de posse e uso da terra", "Material 

predominante na construção das paredes externas de seu domicílio" e "Tipo de acesso ao 

domicílio", os grupos "Animais no domicílio" e "Famílias" serão desabilitados. Nesta ocasião, 

será alterado o nome do termo de recusa para "Termo de recusa do cadastro da instituição de 

permanência". 

3 .4 .2 .1 .3  CONDIÇÕES DE MORADIA 

3.Preencha as informações de “Condições de moradia” de acordo com o registrado na ficha. Caso 

o campo “Animais no domicílio” estiver marcado com a resposta “Sim”, informe “Qual(is)” e 

“Quantos”, como mostra a pec_imagem abaixo: 

 

3 .2 .2 .1 .4  ADICIONAR NÚCLEO FAMILIAR 

4.Preencha as informações do bloco “Famílias” (núcleos familiares) que vivem no domicílio. 

Cada uma é representada pelo número do CNS ou CPF do Responsável Familiar de cada núcleo 

familiar. Para adicionar uma família, basta preencher os campos no início do bloco e clicar no 

botão “Confirmar” ; 
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a) Caso existam mais famílias informadas na ficha, repita o processo conforme item 

anterior para todas as linhas que identificam núcleos familiares daquele domicílio; 

b) Ao digitar as informações, após confirmada a inclusão, caso alguma tenha sido registrada 

de forma incorreta, é possível alterá- la de um registro já incluído, clicando na 

opção  “Editar”. O registro será habilitado para edição nos campos de entrada de 

dados principal. Para salvar, clique novamente no botão “Confirmar”; 
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c) Durante a atualização deste registro, ver mais na Seção 7.1.3, é possível indicar se a 

família “mudou- se” clicando na caixa correspondente. Esta opção está desabilitada ao 

adicionar nova família; 

d) Caso o registro tenha sido inserido de forma incorreta, também é possível excluir a 

família. Para excluir o registro, clique na opção  “Excluir” e este será removido; 

5.Após a digitação dos dados, clique no botão  e, caso haja alguma 

inconsistência, o sistema mostrará mensagem na tela indicando os campos que deverão ser 

corrigidos. Se não houver inconsistência, o sistema salvará os dados e voltará para a tela anterior. 

3.4.2.2 Adicionar Cadastro Domiciliar com Termo de Recusa 

O campo ao final da ficha/tela do termo de recusa tem um processo de cadastro 

diferenciado. Ao ter um cadastro domiciliar com termo de recusa preenchido, basta adicionar os 

dados de identificação do domicílio e marcar a opção "Termo de recusa do cadastro domiciliar da 

Atenção Básica", conforme a Figura 7.13. 

Figura 1.13 - Termo de recusa do cadastro domiciliar  Fonte: SAS/MS. 

caso o campo de termo de recusa seja marcado, os campos ficam desabilitados para 

preenchimento, exceto os campos de identificação do imóvel. 

3.4.3 Atualizar Cadastro da Atenção Básica 

A ferramenta de “Atualizar” é parte importante do processo de trabalho das equipes para 

manter as informações do território atualizadas. 

Ao clicar no botão “Atualizar”  é iniciado o procedimento de atualização das fichas. 

Serão apresentadas todas as informações do último registro salvo, com a exceção dos Campos do 

cabeçalho (CNS do profissional, CNES, INE, Microárea e Data) e do Campo "Saída do cidadão 

do cadastro". Será permitida a alteração dos dados, exceto do campo "CNS do cidadão" quando 

estiver preenchido. Ao informar o CNS ou CPF do cidadão, o sistema deverá verificar se o mesmo 

existe na base de dados e apresentará a mensagem "CNS já cadastrado no sistema." com opção 

"OK" e não permitirá salvar o registro até que esta ação seja resolvida. Caso contrário, as 

alterações serão salvas normalmente. 
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4. Ficha de Visita Domiciliar e Territorial 

A Ficha de Visita Domiciliar e Territorial tem como objetivo principal registrar as 

atividades de visitas domiciliares do Agente Comunitário de Saúde (ACS) ou do Agente de 

Combate a Endemias (ACE), realizadas no território adstrito à equipe da UBS. 

4.1 Como registrar as informações de uma Ficha de Visita Domiciliar e Territorial 

Na tela principal, clique no ícone “Ficha de Visita Domiciliar e Territorial”. A janela da lista de 

“Visita domiciliar” será mostrada, conforme a Figura 1.26. 

Figura 1.26 - Listagem da Ficha de Visita Domiciliar   

Fonte: SAS/MS. 

4.2 Adicionar Ficha de Visita Domiciliar 

Após clicar no botão , siga os passos: 

• Passo 1. Preencha os campos do cabeçalho com o CNS do profissional e a data. O sistema 

automaticamente preencherá os campos CBO e CNES; 
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• Passo 2. após preencher os dados do cabeçalho, clique no botão  para 

incluir uma visita domiciliar e territorial individualmente; 

4.2.1 Identificação do usuário e do serviço de saúde 

• Passo 3. Na sequência, digite as informações de identificação do usuário e alguns detalhes 

sobre o serviço de saúde; 
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4.2.2 Detalhamento da visita domiciliar 

• Passo 4. Marque, conforme preenchido na ficha, o motivo da visita. Perceba que é 

possível escolher múltiplas opções; 

 

• Passo 5. Caso haja necessidade de acompanhamento do peso e altura dos indivíduos 

visitados, preencha os campos “Peso (kg)” e “Altura (cm)” do bloco “Antropometria”. 
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• Passo 6. Na sequência, marque a opção de desfecho da visita; 

 

• Passo 7. Para finalizar , clique no botão ; 

• Caso haja alguma inconsistência ou ausência de preenchimento de campos obrigatórios, 

o sistema mostrará mensagem na tela indicando os que deverão ser corrigidos ou 

preenchidos. Caso contrário, os dados serão salvos e o sistema retornará à lista das fichas 

de visitas; 

• Para cada visita, adicione novo registro, conforme orientado nos passos acima; 
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• Como na ficha de papel, nesta tela, poderão ser registradas até 23 visitas domiciliares e 

territoriais para cidadãos diferentes e realizados pelo mesmo profissional, na mesma 

data e turno. Para visualizar todos os registros, use a barra de rolagem (detalhe indicado 

pela seta vermelha); 

 

• Passo 8. Ao digitar todas as visitas, clique no botão  para concluir a digitação da ficha. 
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5. Conclusão 
 

A disciplina CDS (Coleta de Dados Simplificada) para ACS (Agentes Comunitários de 

Saúde) é essencial para capacitar os profissionais de saúde na utilização do CDS, sendo utilizada 

principalmente nos serviços de saúde que não dispõem de sistema informatizado para utilização 

rotineira no trabalho. Por meio desta disciplina, os ACS puderam aprender a coletar informações 

de forma precisa e completa e como inserir os dados no e-SUS APS, entendendo a importância 

de seu serviço para toda área da saúde, em que necessita utilizar dados de pacientes através dos 

cadastros realizados pelos mesmos.  
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